
Resumo
Esse ensaio procura apresentar alguns 
aspectos da crescente literatura interna-
cional sobre a desindustrialização, mos-
trando como os debates sobre este tema 
podem abrir um interessante diálogo 
com a produção da história social do 
trabalho no Brasil e seus desafios atuais. 
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Abstract
This essay intends to present the grow-
ing international scholarship on dein-
dustrialization, arguing that the debates 
on this topic can open up an interesting 
dialogue with the production of Brazil-
ian labor history and its current chal-
lenges. 
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Durante minha infância e pré-adolescência, nos anos 1970 e início dos 80, 
os principais passeios familiares dominicais eram as visitas a parentes e amigos 
nas periferias e na região metropolitana de São Paulo. Guarulhos e São Miguel 
Paulista eram os destinos mais comuns, mas também íamos com alguma fre-
quência à região do ABC Paulista, onde meu pai tinha alguns amigos e paren-
tes distantes. Alguns eram metalúrgicos, mas todos eram migrantes nordes-
tinos como ele. Íamos todos na Brasília verde, que, junto com a família 
arrumada, papai gostava de mostrar. Frequentemente íamos almoçar em al-
gum restaurante da então famosa rota do frango com polenta.

Eu lembro bem de que, quando íamos para São Bernardo do Campo, logo 
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no início da Rodovia Anchieta, chamava a minha atenção uma grande constru-
ção meio exótica emulando pirâmides e com muros pintados com figuras egíp-
cias, com destaque para uma suposta Cleópatra. Era o Motel Faraós. Mais 
adiante na estrada, ficavam visíveis enormes galpões industriais. Meu pai, com 
o orgulho nacional desenvolvimentista típico dos trabalhadores de sua geração, 
sempre apontava para uma delas e dizia: “Aquela é a Ford”. Um pouco depois, 
ao percorrer uma muralha quase interminável, ele completava: “essa é a 
Volkswagen, onde fazem essa Brasília. É a maior fábrica do Brasil”2.

Anos depois, quando me tornei um educador sindical e um historiador in-
teressado nas questões do trabalho, percorri, por conta própria, várias vezes, 
aquele caminho. Cheguei a visitar as fábricas da Ford e da Volkswagen. Acho 
que jamais imaginei que, em 2019, a Ford seria fechada e demolida, e que hoje 
apenas um terço das instalações da Volkswagen seja efetivamente utilizado na 
produção de automóveis. Os restantes dois terços ficam às moscas e pratica-
mente só são utilizados para a Volks Run, uma minimaratona que ocorre anual-
mente no interior da fábrica3. Mais que isso, eu jamais imaginaria, e acho que 
ninguém apostaria, que o Motel Faraós sobreviveria ao fechamento da Ford e 
ao enxugamento da Volkswagen (e ao fim da rota do frango com polenta!)4. O 
Faraós continua lá. Firme e forte com suas imagens de Cleópatra e hieróglifos.

Apesar de parecer ter um certo tom saudosista, essa pequena anedota pes-
soal abre esse texto com o principal intuito de ilustrar e estimular algumas re-
flexões iniciais sobre o fenômeno que tem sido chamado (não sem controvér-
sias) de desindustrialização. Esse ensaio procura apresentar alguns aspectos da 
crescente literatura internacional sobre esse tema, mostrando como os debates 
sobre a desindustrialização podem abrir um interessante diálogo com a produ-
ção da história social do trabalho no Brasil e seus desafios atuais. 

A indústria forjou o mundo como o conhecemos nos últimos dois séculos. 
Como sabemos, a onda de industrialização iniciada no século XVIII, e desen-
volvida na Europa e no resto do mundo nos séculos XIX e XX, está fundamen-
talmente associada a um amplo processo de configuração do capitalismo, de re-
estruturação das formas de produção e de reorganização das sociedades e da 
ordem mundial, sendo entrelaçada e articulada com diversos processos defini-
dores da chamada modernidade, como o colonialismo, as guerras, a democra-
cia e a luta de classes, entre outros.

Mola mestra do desenvolvimento capitalista durante os séculos XIX e XX, 
as fábricas geraram temor e admiração. Foram símbolos das potencialidades 
humanas, mas também de exploração e sofrimento. Moinhos satânicos para 
uns, a redenção da humanidade para outros. Em nenhum país do mundo, ao 
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longo desse período, a maioria das pessoas trabalhou em grandes fábricas, mas 
foi a existência desse mundo industrial que, em enorme medida, estruturou a 
vida urbana (mas também a rural), a infraestrutura, o setor de energia, os 
transportes, os serviços (inclusive os domésticos) e mesmo a burocracia estatal 
e a agricultura e, portanto, o emprego de trabalhadores e trabalhadoras ao re-
dor do globo. Como sabemos hoje, com os debates sobre o Antropoceno, essa 
era industrial impactou de forma decisiva o meio ambiente e o clima do plane-
ta, podendo ter gerado, inclusive, uma nova era geológica (Jonsson, 2012).

A indústria também colaborou fundamentalmente para construir um 
imaginário sobre a contemporaneidade. Correntes artísticas como o futurismo 
e outras vanguardas modernistas cultuaram as fábricas como objetos de refle-
xão e representação. A fotografia e o cinema foram simultaneamente frutos 
desse mundo industrial emergente e frequentemente o retrataram. O urbanis-
mo, a administração de empresas, várias áreas das engenharias, entre outras 
disciplinas acadêmicas contemporâneas, são filhas diletas da industrialização. 

Da mesma maneira, em grande medida, as ciências sociais desenvolve-
ram-se nos séculos XIX e XX para compreender o universo das fábricas e da 
sociedade construída em seu entorno. Durante décadas, industrialização foi si-
nônimo de progresso, desenvolvimento e modernidade. O próprio termo “paí-
ses industrializados” foi lido durante muito tempo (e em alguma medida ainda 
o é) como sinônimo de “países desenvolvidos”. A industrialização era, assim, 
um objetivo perseguido por diferentes regimes políticos ao redor do globo, in-
cluindo, frequentemente, sobretudo lideranças nacional-desenvolvimentistas, 
socialistas e pós-coloniais5. Para os historiadores, analisar a trajetória deste 
mundo fabril, suas contradições e conflitos, seus impactos na sociedade e na 
natureza, bem como suas relações com Estados, instituições e grupos sociais, 
tem sido um dos temas dominantes de diversas áreas da disciplina, inclusive, 
obviamente, a história social do trabalho.

Nas últimas quatro décadas, no entanto, o mundo industrial tradicional, 
moldado, ao longo do século XX, pelo chamado modelo fordista, e na organi-
zação de trabalho taylorista, entrou em profunda crise. Fechamento massivo de 
fábricas, diminuição progressiva do peso do setor secundário na economia e 
desestruturação e enfraquecimento de instituições e redes de sociabilidades ar-
ticuladas em torno das diversas comunidades industriais (como os sindicatos, 
as cooperativas operárias e as organizações de bairro, entre outras) são alguns 
dos fenômenos que têm sido denominados de desindustrialização. 

A suposta decadência do modelo fabril tem sido central para a dissemina-
ção da ideia de que o “antigo capitalismo industrial teria se transformado em 
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uma sociedade pós-industrial [...] e de que a classe trabalhadora teria perdido 
sua importância política e social” (Amorim; Guilherme, 2025). No entanto, 
muitos autores vêm criticando essa perspectiva, demonstrando que indústria 
não é mero sinônimo de fábrica, e que a tradicional divisão da economia entre 
setores primário, secundário e terciário é simplista e desatualizada. Alguns che-
gam a denominar as novas relações de trabalho e de organização econômica e 
social na era do neoliberalismo de “capitalismo industrial de plataforma” (cf., 
entre outros, Amorim; Cardoso; Bridi, 2022). Apesar dos argumentos convin-
centes de muitos desses autores e da crescente inquietação com as limitações da 
caracterização da sociedade contemporânea como “pós-industrial”, é fato que, 
no senso comum e na maior parte do debate público, predomina fortemente a 
noção do fim da fábrica e de um mundo desindustrializado.

No entanto, o conceito de desindustrialização tem sido objeto de contro-
vérsias e debates acadêmicos e políticos. De fato, é possível dizer que já ocorre-
ram vários momentos de desindustrialização em diferentes períodos. A dificul-
dade inerente ao uso do conceito também está relacionada com a diversidade de 
processos de reestruturação fabril, as mudanças nas expectativas de lucro entre 
os setores industriais, as variadas formas de mobilidade do capital ou as trans-
formações dos processos de trabalho e das estratégias gerenciais no interior de 
ramos industriais específicos. Cada um desses processos pode resultar em dife-
rentes formas de realocação espacial e recomposição da força de trabalho. 

Além disso, atualmente, em um aparente paradoxo, com o deslocamento 
de cadeias produtivas para o continente asiático, nunca, em números absolutos, 
tantas pessoas trabalharam em indústrias como nos últimos anos. Numa esca-
la global, e, frequentemente, mesmo no nível nacional, processos de “desindus-
trialização” e “reindustrialização” caminham conectados. De certa forma, o fim 
da era industrial e a desindustrialização soam como conceitos excessivamente 
“norte-atlanticocêntricos” e, embora pareçam cair como uma luva para o caso 
brasileiro, precisam ser relativizados e provavelmente colocados entre aspas. 
Segundo dados de 2015 da Organização Internacional do Trabalho e do Banco 
Mundial, cerca de 24% da população economicamente ativa em todo o globo 
trabalha no setor secundário (WORLD BANK GROUP, 2025). O mundo in-
dustrial continua a existir, mas mudou de endereço e forma. A fábrica, portan-
to, ainda define muito do nosso mundo, como nos lembra o historiador do tra-
balho estadunidense Joshua Freeman (2019)6. 

No entanto, a imagem das fábricas como símbolos absolutos de progresso 
e desenvolvimento está em crise. De fato, contemporaneamente muitas delas 
são associadas à degradação ambiental e urbana, quando não ao atraso. Quan-
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do relacionadas ao desenvolvimento tecnológico, são caracterizadas como es-
paços vazios, praticamente sem a presença humana, lugares “habitados” por 
máquinas e robôs. Com efeito, são cada vez mais difundidas as previsões de 
que a automação e as transformações tecnológicas atualmente em curso des-
truirão o emprego fabril para sempre.

Os trabalhadores industriais são pouco lembrados. Quando o são, o ima-
ginário sobre eles parece ter se alterado radicalmente. De líderes da construção 
de uma nova ordem política e agentes da transformação social, como frequen-
temente foram vistos na esquerda, ou como sinônimos da classe social do pro-
letariado nos estudos sociológicos e econômicos de meados do século XX, os 
operários passaram a ser vistos com desdém e desconfiança. Em muitos con-
textos, foram racializados (a “classe trabalhadora branca” nos Estados Unidos, 
por exemplo) e relacionados à decadência social, moral e ao conservadorismo 
político (cf., entre outros, Sennett, 2005; Cowie, 2010; Jones, 2011; Standing, 
2013; Todd, 2014). A classe parteira do futuro parece enterrada no passado.

De fato, o debate sobre a existência de uma sociedade pós-industrial e so-
bre o fim da classe operária como um ator político transformador já é bastante 
antigo, mas a consolidação dos processos de desindustrialização no Norte Glo-
bal nas últimas décadas (e o fim da União Soviética e dos regimes socialistas na 
Europa Oriental) deu a ele um novo impulso. Uma parte significativa das aná-
lises sobre os “novos movimentos sociais” nos anos 1960 e 70 partia justamente 
do pressuposto do ocaso da classe operária e da irrelevância de suas organiza-
ções7. Em uma perspectiva política e academicamente mais tradicional, aflora-
ram as teses sociológicas sobre os “trabalhadores afluentes” que teriam se tor-
nado conservadores e parceiros da acumulação capitalista produzida nos países 
desenvolvidos (cf. Goldthorpe et al., 1968). 

O intenso ciclo de lutas sociais e greves operárias em todo o globo, entre 
as jornadas de 1968 e a derrota da paralisação dos mineiros britânicos em 1984, 
parecerem, por um tempo, recolocar os tradicionais trabalhadores industriais 
no centro da luta política e do interesse intelectual, e inspiraram leituras oti-
mistas e românticas sobre o controle operário que, partindo das fábricas, como 
lócus fundamentais de transformação, se espraiaria sobre toda a sociedade. O 
“obreirismo”, por exemplo, nascido na Itália, teve ressonância em lugares tão 
diferentes como o Reino Unido, os Estados Unidos, a África do Sul e o Brasil, 
entre outros8.

Sabemos, hoje, no conforto de uma avaliação post facto, que a efervescên-
cia operária daqueles anos estava relacionada ao que poderíamos chamar de 
“crepúsculo da fábrica fordista”. Observadores argutos, no entanto, já pressen-
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tiam as alterações nas placas tectônicas que conformavam a classe trabalhadora 
industrial e sua política. Já em 1978, Eric Hobsbawm causou enorme polêmica 
ao anuncia o fim da marcha adiante da política trabalhista no Reino Unido. No 
início dos anos 1980, André Gorz, de maneira provocativa, dava “adeus ao pro-
letariado” (cf. Hobsbawm, 1981a; Gorz, 1981). Tanto nos Estados Unidos, com 
o “choque Volker” e a “reaganomics”, quanto no Reino Unido, com a agressiva 
política neoliberal de Margaret Thatcher, uma devastadora desindustrialização 
reconfigurou profundamente o lugar simbólico e político dos trabalhadores 
naquelas sociedades9. No Brasil, com suas características de industrialização 
tardia (cujo ápice se deu justamente na virada dos anos 1970 para 80), bem co-
mo com o lento e agônico declínio do nacional-desenvolvimentismo e a emer-
gência de um sindicalismo forte e atuante ao longo dos anos 1980, os impactos 
da agenda neoliberal e de uma desindustrialização massiva só seriam sentidos 
realmente a partir da década de 1990. 

Assim, quando falamos em “desindustrialização”, muitos de nós não esta-
mos pensando apenas no fechamento de fábricas e na diminuição do emprego 
industrial, muito menos num conceito sociológico ou econômico que, a partir 
de uma descrição, “pode ser invocado como uma explicação”, mas, principal-
mente, na perda do poder simbólico e político do mundo fabril e dos trabalha-
dores/as e suas organizações, o que tem resultado na crise daquilo que muitos 
pensadores sociais denominaram de “democracia industrial”10. Também esta-
mos falando em como a chamada desindustrialização se relaciona com proces-
sos históricos de mudanças políticas, sociais, culturais e econômicas que têm 
forte impacto nas relações de gênero e como, em vários casos, tais processos 
têm reacendido velhas e criado novas divisões étnicas e raciais. Além disso, 
pensamos igualmente em como a memória e as trajetórias específicas de indus-
trialização e desindustrialização têm influenciado sociedades e localidades 
marcadas pelo passado industrial.

Em que pese sua importância, a desindustrialização ainda é pouco estuda-
da pelos historiadores, apesar de algumas iniciativas em nível internacional. No 
Brasil, uma visão economicista domina a pesquisa sobre o tema. Mesmo eco-
nomistas de matriz desenvolvimentista e entusiastas de uma retomada de pro-
cessos de reindustrialização no país tendem a ver a desindustrialização brasilei-
ra das últimas décadas quase que exclusivamente pelo ângulo da queda do 
emprego industrial e da participação do setor secundário no PIB. Em geral, es-
sas análises acabam por negligenciar os processos históricos e a ação dos sujei-
tos sociais (cf., entre outros, Oreiro; Feijó, 2010; Cano, 2012; Bacha; de Bolle, 
2013; Pochmann, 2016; Maia, 2020; Morceiro; Guilhoto, 2023; Ribeiro, 2024). 
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Em nível internacional, vem se forjando uma área de estudos específica de 
análise dos processos de desindustrialização. Trata-se de um campo bastante 
interdisciplinar, com grande presença de historiadores sociais. Embora ainda 
muito centrada na academia do Norte Global, a área tem crescido em países co-
mo Índia e África do Sul, embora ainda seja incipiente na América Latina11. A 
rede de pesquisadores “Deindustrialization and the Politics of Our Time (De-
POT)” é, provavelmente, o espaço acadêmico internacional mais importante 
para os estudos sobre a desindustrialização (DéPOT, [s.d.]).

A seguir, procuro apresentar uma rápida introdução a esse debate contem-
porâneo nesse campo de estudos sobre desindustrialização para, na sequência, 
estabelecer alguns pontos de diálogo entre essa crescente produção internacio-
nal e a história social do trabalho brasileira12.

O termo “desindustrialização” começou a ganhar popularidade no final 
dos anos 1970, quando passou a ser utilizado por pesquisadores, sindicalistas e 
ativistas de movimentos contra o fechamento de plantas industriais em países 
da Europa Ocidental e da América do Norte. Nos Estados Unidos, ele ganhou 
reconhecimento acadêmico com o livro The Deindustrialization of América 
(1982), dos economistas Barry Bluestone e Bennet Harrison. Ligados aos mo-
vimentos sociais, esses economistas enfatizaram a desindustrialização como 
um conflito entre “capital X comunidades”. Em outros países, o termo desin-
dustrialização era frequentemente usado pela esquerda como uma crítica ao 
imperialismo (geralmente o estadunidense). De qualquer forma, essa primeira 
onda de estudos sobre o tema focava fortemente tanto nos processos econômi-
cos que levavam ao fechamento de indústrias em determinadas regiões (o que 
poderia ser chamado de “uma economia política da desindustrialização), quan-
to nos movimentos sociais de resistência a esses fechamentos. 

A publicação, em 2003, da coletânea Beyond the Ruins: The Meanings of 
Deindustrialization, organizada pelo historiador do trabalho Jefferson Cowie e 
pelo urbanista Joseph Heathcott, significou uma guinada histórica e sociológi-
ca nos estudos da desindustrialização. Os autores do livro lembravam que a 
mobilidade do capital e o fechamento de plantas industriais não eram exata-
mente uma novidade no capitalismo. A desindustrialização de uma cidade po-
deria ser (e geralmente era) a industrialização de outra. Mas reconheciam uma 
mudança de patamar nesse processo. Nesse sentido, a desindustrialização de-
veria ser vista como parte fundamental das transformações históricas do capi-
talismo, sendo um dos tripés fundamentais dos processos de financeirização e 
do que se convencionou chamar de neoliberalismo. Portanto, deveria ser estu-
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dada como um processo social e histórico para além dos dados quantitativos da 
transformação do emprego, mas como uma mudança no próprio tecido social. 

Nesse sentido, o conceito deveria ser tratado com a cautela com que os his-
toriadores sociais nas últimas décadas passaram a tratar generalizações e abs-
trações. O mesmo cuidado com o qual se passou a lidar com termos como “in-
dustrialização”, “urbanização” e “Revolução Industrial” deveria ser aplicado à 
desindustrialização, para além dos limites descritivos do conceito, como já ob-
servei acima. Dessa forma, na perspectiva indicada por Cowie e Heathcoat, 
tornou-se fundamental analisar como os trabalhadores e trabalhadoras expe-
rienciam e experienciaram esses processos (e, em geral, esse declínio da ordem 
industrial tem sido percebido como a dissolução da sua cultura e dos seus mo-
dos de vida), sem, no entanto, cair na tentação de uma ideia de vitimização e de 
uma inócua “nostalgia da chaminé” (Cowie; Heathcoat, 2003).

Essa perspectiva abriu toda uma possibilidade para estudos com ênfase 
nos processos históricos e na agência e subjetividades dos sujeitos envolvidos 
nos processos de desindustrialização, em particular nas fábricas e comunida-
des atingidas. Não por acaso, os debates em torno das “memórias (des)indus-
triais” e o uso da metodologia da história oral têm sido frequente nessa área 
(cf., por exemplo, Clarke, 2011; Cavalcanti; Fontes, 2011; Rodhes, 2013; Hod-
son, 2019; Clark; Gibbs, 2020).

Várias análises sobre os impactos da desindustrialização em comunidades 
específicas têm mostrado a centralidade da memória e de um orgulho comum 
de um passado fabril, certamente idealizado, todavia, carregado de sentido não 
apenas para os antigos trabalhadores e trabalhadores, mas também para novas 
gerações. Sherry Lee Linkon, professora de Estudos Culturais na Georgetown 
University, nos Estados Unidos, denominou esse fenômeno de “meia-vida da 
desindustrialização”, indicando como as consequências desta, assim como uma 
espécie de “radioatividade”, permanecem por muito tempo após o fechamento, 
a demolição ou novos usos das minas, fábricas e usinas (Linkon, 2018).

Em perspectiva similar, Alice Mah, em sua comparação entre cidades de-
sindustrializadas no Canadá, nos Estados Unidos e na Rússia, cunhou o termo 
“ruinação industrial” para dar conta não apenas dos prédios abandonados e 
ruínas fabris, mas também de seu impacto social mais amplo naquelas comu-
nidades. Seu livro Industrial Ruination, Community, and Place concentra-se no 
que a autora, num claro diálogo com a história, denomina de “legado”, ou seja, 
o impacto econômico e social e as implicações psicológicas de longo termo da 
“ruinação” para as pessoas e os lugares (Mah, 2012).

Estes estudos também têm colaborado para a compreensão de aspectos 
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absolutamente centrais da política contemporânea, como a ascensão da extre-
ma direita13. Os debates sobre desindustrialização podem nos ajudar a entender 
um pouco mais porque, por exemplo, antigas comunidades fabris historica-
mente identificadas como bastiões socialistas ou comunistas em países como 
França ou Itália sejam hoje núcleos do voto fascista. Ou porque o Rust Belt (an-
tigo coração da manufatura pesada estadunidense, nos estados situados em 
torno dos Grandes Lagos e dos Montes Apalaches, em declínio industrial desde 
os anos 1970), base do New Deal rooseveltiano, tenha se convertido em uma 
das fortalezas do trumpismo (aliás, também o centro da epidemia de opioides 
que toma conta do meio oeste americano há anos)14. 

Uma história da desindustrialização talvez também nos ajude a com-
preender, no caso brasileiro, como antigos metalúrgicos paulistanos e seus fi-
lhos, muitos convertidos em “empreendedores” do Uber, passaram a votar na 
extrema direita. Ou ainda como o Rio de Janeiro, a segunda cidade industrial 
do país até os anos 1980, se tornou o coração do bolsonarismo popular, tendo 
como base muitos dos bairros e regiões tradicionalmente conhecidas como “de 
trabalhadores”. 

Aliás, refletindo sobre as grandes cidades brasileiras, talvez possamos con-
jecturar que, se o metodismo, como nos lembra E. P. Thompson, foi a religião 
da Revolução Industrial inglesa, o neopentecostalismo poderia ser a religião da 
desindustrialização em alguns lugares como no Brasil. Ainda não temos muitas 
análises sobre essas conexões, mas é instigante observar que um relativamente 
recente estudo dos economistas da Fundação Getúlio Vargas Francisco Costa, 
Antelo Marcantonio e Rudi Rocha justamente relaciona a abertura comercial, 
o fechamento de empresas e o desemprego dos anos 1990 com o período de 
maior crescimento relativo das denominações neopentecostais exatamente nas 
regiões do país mais afetadas por esses fenômenos (Fraga, 2019)15.

Em uma perspectiva similar, vários trabalhos têm mostrado como os pro-
cessos de desindustrialização têm impactado as relações de gênero, étnico/ra-
ciais e, em particular no caso europeu (e cada vez mais nos Estados Unidos, co-
mo pudemos perceber recentemente), o debate sobre imigração. Huw Beynon, 
Ray Hudson e outros sociólogos e antropólogos analisaram, como no caso do 
norte inglês, por exemplo, filhos e netos homens de antigos mineiros e traba-
lhadores fabris têm grande repulsa e muitas vezes se recusam a trabalhar no se-
tor de telemarketing, lojas ou centros de distribuição de mercadorias (vários 
desses, localizados em antigos galpões industriais onde seus pais e avôs traba-
lharam no passado), por considerarem esses empregos precários e indignos, 
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frequentemente associados ao trabalho feminino e de imigrantes (Beynon; 
Hudson, 2021).

Na Índia, a historiadora do trabalho Chitra Joshi, ao analisar os “mundos 
do trabalho perdidos” com o declínio industrial em antigos centros têxteis co-
mo Kampur e Mumbai, observou que as imagens de decadência e decrepitude 
das fábricas foram antropomorfizadas nos corpos dos ex-trabalhadores, em 
particular dos homens, vistos como velhos, ultrapassados e antiquados. Tradi-
cionais sensos de dignidade e masculinidade foram abalados e geraram inten-
sos conflitos, em particular com mulheres e crianças, com surtos de alcoolismo 
e violência física16 (Joshi 2013; 2009).

Diversos outros estudos também vêm destacando os sentimentos de perda 
e nostalgia no imaginário dos antigos trabalhadores industriais (cf., por exem-
plo, Rhodes, 2013; Strangleman, 2013; Clarke, 2015). A antropóloga Kathryn 
Marie Dudley, ao examinar processos similares, notou como os homens meta-
lúrgicos estadunidenses percebiam o fechamento de plantas industriais auto-
mobilísticas como um verdadeiro “ritual de degradação de status”. As lembran-
ças dos locais de trabalho e um certo orgulho pela performance nas linhas de 
produção eram recorrentes nas memórias de vários deles (Dudley, 1994).

Já a historiadora especializada nas interseções entre classe e gênero, Jackie 
Clarke, em um estudo sobre o fechamento de fábricas de liquidificadores e ou-
tros produtos domésticos em Molineux, na França – empresas majoritariamen-
te compostas por mão de obra feminina –, chamou a atenção para a memória 
afetiva das amizades e camaradagem das antigas operárias. Clarke também ob-
servou como as representações dominantes na mídia e na sociedade em geral, 
inclusive no mundo acadêmico, veem os/as antigos/as operários/as como víti-
mas passivas e relíquias de uma outra era, uma espécie de animais em extinção, 
inadequados para os “novos tempos”. Essa imagem silencia e desqualifica as vo-
zes dos/as trabalhadores/as. O fechamento das fábricas, a perda de empregos, 
reestruturações e downsizings são retratados, numa suposta linguagem neutra, 
como naturais e inevitáveis. A historiadora argumenta que a nostalgia não po-
de ser vista apenas como um sentimento regressivo ou até reacionário. As sau-
dades de um tempo em que o trabalho era valorizado e “respeitado” podem ter 
um efeito mobilizador e desafiador à ideia da “modernização neoliberal” (Cla-
rke, 2011; 2015).

Os estudos sobre desindustrialização, em uma perspectiva histórica, têm 
interesse crescente nos impactos gerados sobre o território, as estruturas urba-
nas e o meio ambiente. A reorganização das cidades e dos bairros desindus-
trializados, a gentrificação, o declínio de um senso comunitário e de conexão 
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com espaços públicos nessas regiões, além dos efeitos de imediatos e de longo 
prazo da poluição, contaminação tóxica e outras consequências ambientais da 
(des)industrialização, são alguns exemplos de temáticas mais recentemente 
exploradas na literatura17. 

Nos debates sobre políticas públicas urbanas, o tema da desindustrializa-
ção tem eventualmente aparecido nos projetos de revitalização de velhos bair-
ros operários, nas discussões sobre o que fazer com as ruínas fabris e nos deba-
tes sobre patrimônio industrial. E, de fato, essa última área talvez seja a única 
nos debates sobre desindustrialização que, até agora, encontrou algum apelo 
entre cientistas sociais e historiadores no Brasil18. 

De uma maneira geral, os debates sobre desindustrialização remetem a 
um processo de invisibilização do trabalho e dos próprios trabalhadores e tra-
balhadoras, tema absolutamente fundamental para os historiadores do traba-
lho. O uso de “invisibilização” aqui não significa um desaparecimento total ou 
um lamento nostálgico, mas a constatação da marginalização, ocultação e des-
qualificação dos trabalhadores e trabalhadoras do discurso midiático, acadê-
mico e político em geral. Apesar de presente em variadas formas em todos os 
espaços e processos sociais, o trabalho e os trabalhadores – e, certamente a clas-
se trabalhadora – aparecem cada vez menos no espaço e no debate público. 

Bem antes do que nas ciências sociais e na história, essa memória indus-
trial e invisibilização da classe trabalhadora têm sido tematizadas no campo 
das artes. No cinema, em particular, o tema tem sido frequente. A comédia bri-
tânica de 1997, The Full Monty, dirigida por Peter Cattaneo, por exemplo, retra-
tava antigos operários siderúrgicos de Sheffield que, para sobreviver, passavam 
a atuar como um grupo de striptease. Foi um sucesso mundial. 

A desindustrialização e suas consequências, no entanto, têm sido muito 
mais abordadas nas telas como drama, em obras tematizando a desesperança e 
conflitos sociais. É o caso de filmes como Segunda-feira ao sol, de Fernando 
León de Aranda (Espanha, 2002), A Fábrica do Nada, de Pedro Pinho (Portu-
gal, 2017), Cinzas e Brasas, de Mannon Ott (França, 2018), Em Guerra, de 
Stéphane Brizé (França, 2018) e Detropia, de Heide Ewing e Rachel Grady (Es-
tados Unidos, 2012), para ficarmos em algumas poucas obras de diferentes paí-
ses. Porém, mesmo a refilmagem voltada para um público infantil de Karate 
Kid (direção de Harald Zwar, Estados Unidos, 2010) mostrava, em suas cenas 
iniciais, uma mãe e seu filho deixando uma chuvosa e deprimente cidade de 
Detroit, repleta de fábricas fechadas, para trabalhar numa fábrica automobilís-
tica na “exótica” e excitante China.

O tema é, ainda, objeto central de várias películas de documentaristas 
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consagrados, como o estadunidense Michael Moore, o britânico Ken Loach ou 
o chinês Zhao Liang. Em 2020, a discussão sobre desindustrialização ganhou 
ainda maior destaque no mundo do cinema com o prêmio de melhor docu-
mentário concedido a American Factory, de Julia Reichert e Steven Bognar19. 

Na literatura, o relativamente recente fenômeno da chamada “autossocio-
biografia” (cf. Pires, 2025; Bernardi, 2024) frequentemente tem explorado, num 
contexto de desindustrialização, as relações familiares entre filhos intelectuais e 
pais ex-operários. O tema está presente nas obras de autores franceses como 
Didier Eribon (Retorno a Reims, A sociedade como veredito e Vida, velhice e 
morte de uma mulher do povo), Annie Ernaux (A vergonha, A outra filha, A es-
crita como faca, entre outros) e Édouard Louis (Quem matou meu pai, Lutas e 
metamorfoses de uma mulher, Mudar: método, entre outros). De uma forma ou 
de outra, todas essas obras lidam com as maneiras como a desindustrialização 
e suas consequências têm afetado a classe trabalhadora, a política, a cultura, as 
relações pessoais e o tecido social como um todo. Essas questões também co-
meçam a aparecer na literatura contemporânea brasileira, como nos romances 
de Luiz Ruffato (O Mundo Inimigo, Eles eram muito cavalos, Vista parcial da 
noite, Domingos sem Deus, entre outros) e no bem-sucedido livro de estreia de 
José Henrique Bortoluci (O que é meu).

Os impactos da desindustrialização e do desmantelamento da classe ope-
rária “tradicional” têm sido igualmente objeto de análises dos chamados estu-
dos culturais nas academias norte-americanas e europeias. Giacomo Bottà 
(2020), por exemplo, analisou a emergência de gêneros musicais como o punk, 
post-punk e heavy metal e o contexto de decadência industrial de diferentes ci-
dades inglesas, alemães e italianas. Cowie e Boehm (2006), por sua vez, explo-
ram como a canção “Born in the USA”, grande sucesso de Bruce Springsteen no 
início dos anos 1980, revela a crise de identidade da classe trabalhadora estadu-
nidense num cenário pós-Guerra do Vietnam, marcado pela decadência fabril 
e pelo desmantelamento de comunidades operárias. Já Judith Hamera (2012), 
em um último e talvez surpreendente exemplo, examina como a música e a 
dança de Michael Jackson, nos anos 80, não podem ser desvinculados do con-
texto da desindustrialização americana. Para a autora, a virtuosidade de Jack-
son “produz uma nostalgia de um passado industrial desaparecido, ao mesmo 
tempo em que revela as contradições e exclusões” desse projeto industrial, em 
particular aquelas relacionadas à raça.

Se o século XX, como afirmou o sociólogo sueco Goran Therborn, foi a 
“era da classe trabalhadora”, porque, “pela primeira vez, as pessoas que traba-
lham e que não têm propriedade tornaram-se uma força política fundamental 
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em escala global”, no século XXI, a identidade e o reconhecimento público dos 
trabalhadores parecem estar em claro declínio (Therborn, 2012). Para um his-
toriador do movimento sindical das décadas de 1950, 60 e 70, como eu, chama 
muito a atenção ver a diminuição do uso dos termos “trabalhadores”, “sindica-
tos” ou “classe trabalhadora” no léxico e no vocabulário político. O uso do ter-
mo “operário” não apenas para se referir a trabalhador industrial, mas para o 
trabalhador braçal em geral, como era relativamente comum em décadas pas-
sadas, caiu em desuso quase que completamente. Claro que os termos e obvia-
mente os temas vinculados ao mundo do trabalho não sumiram completamen-
te, mas convivem ou são substituídos por expressões como “empreendedores”, 
“precarizados”, “PeJotizados”, entre outros. Na última campanha presidencial 
no Brasil, por exemplo, “evangélicos” provavelmente foram o grupo social mais 
comentado, e mesmo aqueles que ganhavam até 2 salários mínimos raramente 
eram identificados como trabalhadores/as20. A ideia de um voto da classe tra-
balhadora parece completamente anacrônica. Quebrou-se, assim, uma relação 
historicamente construída entre mundo industrial e a cidadania política dos 
“de baixo”21. O declínio do trabalho fabril e do imaginário no seu entorno tem 
significado um apagamento cultural não apenas dos operários industriais, mas 
de todos os trabalhadores e trabalhadoras.

No entanto, e os historiadores do trabalho, como entram nesse debate? A 
história social do trabalho nasceu e se desenvolveu nesse mundo industrial em 
sentido amplo, como mencionei anteriormente. O fim de um determinado 
mundo industrial significaria o fim da história do trabalho? Nos anos 1990, au-
tores influenciados pelas ondas pós-modernistas ou pós-estruturalistas acha-
ram que sim22. Parafraseando Francis Fukuyama, viveríamos o fim da história 
social ou, ao menos, da história do trabalho, que para alguns, inclusive, jamais 
deveria sequer ter existido. 

A história social do trabalho, no entanto, não só não acabou, como tem se 
mostrado resiliente e ampliado seu escopo e discussões. Há numerosas e pro-
fundas conexões entre a história e todos esses debates em torno da desindus-
trialização. A discussão sobre os próprios sentidos da desindustrialização pode 
colaborar para que vejamos de novas formas a própria velha ordem industrial 
e sua cultura, trazendo novas questões sobre temas com o meio ambiente, a 
economia, as relações de classe, as desigualdades sociais, de gênero e raciais, 
além dos diversos significados e sentidos do próprio trabalho. Todas essas 
questões têm sido objeto de intenso interesse da história do trabalho nos últi-
mos anos.

De fato, se consideramos a história social do trabalho brasileira nos últi-
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mos anos, por exemplo (mas creio que a observação vale para o campo mais 
globalmente), um aspecto que chama a atenção para sua renovação, diversifica-
ção e sofisticação é justamente uma compreensão ampliada do nosso próprio 
objeto de estudo, que obviamente reconhece a importância do trabalho e dos 
trabalhadores industriais e de suas organizações stricto senso, mas tem ido mui-
to além na compreensão do universo do trabalho23. Essa amplitude foi captada 
de maneira perspicaz no próprio nome da associação dos historiadores do tra-
balho no Brasil, inspirada obviamente no famoso livro de Eric Hobsbawm 
(1987): mundos do trabalho (no plural e em toda a sua pluralidade). Nossos es-
tudos têm procurado mostrar como se criam (ou não) processos de identidade 
e coesão diante de uma classe trabalhadora intrinsecamente heterogênea e di-
versificada – desafios e reflexões que me parecem prementes para pensar os 
mundos do trabalho no século XXI.

No entanto, como afirmam os próprios historiadores sociais do trabalho, 
as transformações que mudam radicalmente as formas de trabalho, os proces-
sos produtivos e a própria composição “morfológica” da força de trabalho não 
são exatamente uma novidade. De fato, são intrínsecas à própria lógica da so-
ciedade capitalista e a praticamente todos os autores tidos como clássicos nesse 
campo de estudos. E. P. Thompson, Eric Hobsbawm, David Montgomery, para 
ficarmos em apenas em alguns exemplos, tiveram que lidar centralmente com 
essas questões em suas obras (Hobsbawm, 1981b; 1987; Thompson, 1988; 1998; 
Montgomery, 1985). 

Os debates e questões levantadas por vários desses historiadores nos aju-
dam a pensar sobre alguns dos desafios e dilemas contemporâneos e refletir so-
bre o futuro do próprio trabalho. Assim como os fenômenos relacionados à 
chamada desindustrialização, essas transformações, em diversos momentos do 
passado, foram frequentemente exaltadas de maneira ufanista, como inevitá-
veis para o progresso e o desenvolvimento humano. No entanto, aqueles que 
trabalhavam muitas vezes percebiam essas mudanças como a destruição dos 
seus modos de vida, assim como muitas comunidades de trabalhadores em to-
do o mundo atualmente também compreendem as metamorfoses das últimas 
décadas com desorientação e sentimentos de injustiça, perdas, insegurança e 
de desestruturação das suas formas de sociabilidade e organização política, so-
cial e cultural.

Assim, as poderosas análises de E. P. Thompson sobre o próprio momento 
do nascimento da moderna era fabril – a chamada Revolução Industrial – po-
dem ser extremamente úteis e interessantes para pensarmos a chamada desin-
dustrialização contemporânea24. Thompson mostrou como os contemporâ-
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neos vivenciaram aquele período como uma profunda era disruptiva, mas 
também como as tradições, os valores, os costumes e as culturas e práticas pré-
-industriais foram fundamentais para que “os de baixo” pudessem tanto resistir 
quanto dar sentido àquele momento. Como bem sabemos, Thompson argu-
menta que esses processos estão no coração do próprio fazer-se da classe ope-
rária inglesa (Thompson, 1988).

Classe é um fenômeno histórico. O fazer-se da classe é tanto um processo 
cultural, político, quanto econômico. Uma das principais consequências de 
analisar classe dessa forma, e não como uma “coisa”, uma “categoria” ou uma 
“estrutura”, é que ela nunca está “pronta”, “completamente formada”. Thompson 
prestou a atenção e nos ensinou muito sobre o “the making”, mas uma decor-
rência importante do seu método é também pensar processos de “unmaking” e 
de “remaking” da classe trabalhadora (cf. Miles; Savage, 1994; Barret, 2017). 

É possível pensarmos que estamos passando por esses processos nas últi-
mas décadas. Os historiadores são péssimos profetas, Hobsbawm nos lembra 
com sagacidade e ironia (Hobsbawm, 2002). Não sabemos com certeza como 
será o futuro do trabalho e de que forma a classe será ou não articulada e “re-
feita” pelas gerações vindouras de trabalhadores e trabalhadoras. Mas sabemos 
que, quaisquer que sejam as formas como esses processos ocorram, as expe-
riências, as tradições, os valores e as lutas dos trabalhadores da era industrial 
fordista formatarão muito desse futuro. 

Parafraseando Thompson, eu creio e espero que nós, os historiadores do tra-
balho contemporâneos, continuaremos a resgatar os ferramenteiros, os torneiro-
-mecânicos, as operárias metalúrgicas, os petroleiros, os operário químicos, as 
trabalhadoras têxteis, as famílias ferroviárias, os eletricistas da Light, as comuni-
dades mineiras, os caixeiros, as atendentes do comércio, as telefonistas, os estiva-
dores, as trabalhadoras domésticas, entre vários outros e outras, “dos imensos 
ares superiores de condescendência da posteridade” (Thompson, 1988).

Termino citando Paulo Galo, uma ascendente liderança dos trabalhadores 
entregadores, e sua arguta percepção de como os combates do presente e as es-
peranças do futuro estão conectados com a longa tradição de lutas dos traba-
lhadores. Diz Galo: 

se a uberização é um desdobramento da Revolução Industrial, os entregadores 
são um desdobramento da história dos operários. Somos os operários do nosso 
tempo, fazemos como entendemos o nosso tempo, o nosso espaço. Então para 
nós a luta se conecta com a conquista da liberdade e, a partir daí, com uma outra 
sequência de conquistas (Fontes; Pandolfi, 2022).
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NOTAS

1 Uma versão anterior desse texto foi apresentada como uma das palestras da mesa de aber-
tura do VII Seminário Internacional Mundos do Trabalho, realizado em novembro de 2022 
na Universidade Estadual da Bahia (UNEB), em Salvador. Também foi discutida no âmbito 
do projeto PROBRAL (CAPES/DAAD) intitulado “Desindustrialização e história social: a 
construção de um campo de pesquisa (Brasil e Alemanha)”, que reúne professores da UFRJ, 
UFBA e FGV-SP. Agradeço aos vários comentários, críticas e sugestões dos/as colegas que 
participaram dessas atividades.
2 Sobre a Fábrica da Volkswagen em São Bernardo do Campo, ver, entre outros, Humphrey 
(1982) e Carvalho Silva (2024).
3 Sobre o fechamento da Ford em São Bernardo do Campo, ver Machado (2019) e Melo 
(2025). Um exemplo do processo de enxugamento de trabalhadores da fábrica da Volkswa-
gen em São Bernardo do Campo pode ser visto em Reuters (2015). Sobre a Volks Run, ver 
Redação (2007).
4 Sobre o fechamento da fábrica da Ford em São Bernardo do Campo, ver Machado (2019) 
e G1 (2019). Sobre o fim da “rota do frango com polenta”, ver Tollotti (2023). 
5 De fato, não por acaso, debates sobre (re)industrialização nos países que têm passado por 
forte declínio fabril continuam a ter papel fundamental nas disputas políticas e nos planos 
econômicos. Nos Estados Unidos, por exemplo, a versão reacionária daquilo que poderia 
ser denominado de “política industrial” de Trump, com sua visão de reviver os “gloriosos 
velhos tempos”, se contrapõe a versões de uma reindustrialização que, pelo menos no nível 
discursivo, se diz baseada em energias renováveis, avanços tecnológicos e inclusão social, a 
exemplo de algumas propostas do governo de Joe Biden e dos adeptos do chamado Green 
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New Deal. No Brasil, as discussões sobre uma nova política industrial também ganharam 
tração nos últimos anos com as iniciativas e propostas do governo Lula III. Ver Agênciagov 
(2024).
6 Para uma análise recente que enfatiza a importância das fábricas para uma história global 
trabalho, ver Akgoz, Croucher e Pizzolato (2019). Os autores afirmam que esses espaços de 
trabalho têm sido negligenciados nas perspectivas “transnacionais” e “globais” de estudos 
históricos sobre o trabalho.
7 Ver, entre outros, Habermas (1981; 1987), Bell (1973) e Touraine (1969). Para um balanço 
dos debates sobre novos movimentos sociais e seu impacto no Brasil, ver Alonso (2009).
8 Para uma análise da influência das teses obreiristas e autonomistas na história social do 
trabalho no Brasil, ver Fortes (2016). Uma interessante abordagem histórica sobre as cone-
xões entre o obreirismo italiano e as lutas pelos direitos civis e sociais dos trabalhadores 
negros estadunidenses pode ser vista em Pizzolato (2013).
9 Há uma extensa literatura sobre o impacto das políticas neoliberais no Reino Unido e nos 
Estados Unidos. Alguns exemplos significativos são Hobsbawm (1995); Jones (2011); Har-
vey (2014); Todd (2014) e Gerstle (2022).
10 Há uma vasta literatura sobre democracia industrial. Para uma síntese dessa produção, 
ver Charbonnier (2019).
11 Exemplos de estudos sobre a África do Sul e Índia são Barchiesi e Kenny (2002) e 
Mhaskar (2013).
12 Para alguns artigos que procuram realizar um “estado da arte” mais amplo sobre o campo 
de estudos da desindustrialização, ver High (2003 e 2013), Emery (2019), Berger e High 
(2019) e Aucar (no prelo).
13 Há muitas análises que conectam a desindustrialização com a ascensão da extrema direi-
ta na Europa e nos Estados Unidos nas últimas décadas. Alguns exemplos são Lamont e 
Duvox (2014); Schwartz (2014), Bhambra (2017), McKenzie (2017), Cowie (2017) e High 
(2019).
14 Sobre a relação entre a epidemia de opioides e a desindustrialização no Rust Belt estadu-
nidense, ver, entre outros, Seltzer (2020). O tema é tratado de forma saudosista, conserva-
dora e moralista no best seller Hillbilly Elegy: A Memoir of a Family and Culture in Crisis 
(traduzido no Brasil como Era uma vez um sonho), do atual vice-presidente dos Estados 
Unidos, J. D. Vance. Em 2020, foi lançado o filme Hillbilly Elegy, dirigido por Ron Howard, 
baseado no mesmo livro. Ainda sobre os impactos sociais e culturais da desindustrialização 
no meio oeste americano, ver a síntese de Russo e Linken ([s.d.]).
15 Para uma análise da relação entre religião e desindustrialização no caso estadunidense, 
ver Reichard (2009).
16 Para outras análises que enfatizam as relações entre desindustrialização e gênero, ver, 
entre outros, Nayak (2006), Clarke et al. (2024), Frisone (2024) e Strangleman (2024).
17 Para essas temáticas, ver alguns exemplos em Stradling e Stradling (2008), Tarr (2011), 
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Highsmith (2012), Lewis (2016) e High, MacKinnon e Prechard (2017). Uma pesquisa pio-
neira sobre história ambiental e desindustrialização no Brasil, com foco na Baía de Guana-
bara, no Rio de Janeiro, vem sendo desenvolvida pelas professoras Lise Sedrez e Andrea 
Casa Nova Maia, da UFRJ (cf. Sedrez e Casa Nova, no prelo). 
18 O Comitê Brasileiro para a Conservação do Patrimônio Industrial (TICCIH – Brasil), 
fundado no início dos anos 2000, organiza eventos e congressos regularmente, tendo um 
papel central na divulgação dessa agenda interdisciplinar de pesquisa no Brasil. Ver, entre 
outros, Schicchi (2005); Kühl (2006), Mello e Silva (2006) e Rufinoni (2013). Para um inte-
ressante trabalho de difusão científica e história pública que articula arquitetura, urbanis-
mo, memória e história, ver o Atlas Colaborativo dos Reminiscentes Industriais, coorde-
nado pela professora Maria Paula Albernaz da UFRJ (Albernaz, [s.d.]). Para discussões 
recentes sobre a relação entre patrimônio e desindustrialização, ver Berger e Wicke (2014) 
e Berger e High (2019).
19 No Brasil, historiadores e antropólogos têm se aventurado na feitura de documentários 
sobre o declínio do mundo industrial e a memória operária. Para alguns exemplos, ver Te-
cido Memória (2008), de José Sérgio Leite Lopes, Celso Brandão e Rosilene Alvim (Mello, 
2013); Favela Fabril (2013), de Thais Blank, Mariana Cavalcanti e Paulo Fontes (FGV, 
2014); e Memórias de um Rio Fabril (2017), de Paulo Fontes, Thais Blank e Isabel Joffily 
(LEHMT, 2019).
20 Para uma análise pioneira que procura correlacionar voto, território e desindustrializa-
ção, ver Santos et al. (2024). 
21 Há uma gigantesca literatura sobre “cidadania industrial”. Para um balanço recente da li-
teratura em língua inglesa, ver Strangleman (2015).
22 Para uma apresentação de alguns destes debates, ver Fontes (1999).
23 Para alguns balanços da produção da história do trabalho no Brasil, ver Batalha (2006), 
Chalhoub e Silva (2010), e Fontes, Fortes e Mayer (2017). A Revista Mundos do Trabalho 
tem sido o principal espaço de debate e difusão da história do trabalho brasileira. Para uma 
introdução à revista e seu papel na historiografia, ver Souza et al. (2024).
24 No contexto britânico, Strangleman (2017) e Tomlinson (2011) têm argumentado sobre 
a importância da obra de Thompson para os estudos sobre desindustrialização.
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